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A C E R T O    G R U P O C Á R M I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acerto grupocármico é o ajuste cármico de alguém quando ocorre conjun-

ta e simultaneamente com outras conscins ou consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acerto deriva do idioma Latim, certus, “decidido, resolvido, fixa-

do, determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XV. O vocábulo grupo vem 

do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Grego, kruppa, “massa arre-

dondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta 

do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acertamento grupocármico; acordo interconsciencial. 2.  Antiestig-

ma grupocármico. 3.  Consciência grupocármica. 4.  Libertação grupocármica; reciclagem grupo-

cármica; reconciliação grupocármica. 5.  Correção de curso evolutivo. 6.  Revisionismo cosmoéti-

co em grupo. 

Neologia. As 3 expressões compostas acerto grupocármico, miniacerto grupocármico  

e megaacerto grupocármico são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desacerto evolutivo. 2.  Desacerto grupocármico. 3.  Inconsciência 

grupocármica. 4.  Interprisão grupocármica. 5.  Desajustamento de contas grupocármicas. 

Estrangeirismologia: o upgrade afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Acerto  

é discernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene harmônico; a autopensenidade evolutiva; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o acerto grupocármico; a conciliação; a reconciliação; a desafeição mortífera; 

as competições; as rivalidades; a insônia gerada pela desafeição; o autexame de consciência;  

o rompimento de relações entre parentes; o calculismo cosmoético universal; a boa intenção;  

a boa vontade; a sensatez; o tino; o juízo autocrítico; o autodiscernimento; a sabedoria; a reeduca-

ção emocional; a força maior da vontade; a função máxima da intencionalidade; a decisão ponde-

rada; a hora da mudança; a ação imediata; o momento evolutivo crucial; as retratações; o perdão 

sincero autassistencial e heterassistencial; o perdão incondicional; o perdão entre mulheres; o per-

dão entre homens; o perdão entre mulheres e homens; a concórdia final; o reatamento da amizade; 

o restabelecimento das boas relações; o desengavetamento do arquivo; a extinção do processo;  

o ajustamento para sempre; a liquidação de contas; a harmonização das pessoas desavindas;  

o acerto antes da dessoma; o congraçamento; a recomposição da interprisão grupocármica; a puri-

ficação do comportamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo no grupo evolutivo. 
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Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade sadia; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética; o código pessoal de prioridades evoluti-

vas; os retrocódigos grupais sob revisão. 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia; a técnica da projetabilidade lúcida (PL);  

a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo do heteroperdão. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: as rixas; as querelas; os litígios; as desavenças; as animosidades; as into-

lerâncias; as hostilidades. O ajuste de vida na linha justa e nos devidos termos, com bom senso  

e de bom tom, conforme manda o figurino e à altura da situação. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância ou o ato de trabalhar 

em paralelo e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciólogos na proéxis. 

Fobiologia: a filofobia. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Au-

tocogniciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a conscin liberta e libertária; a conscin interprisioneira. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o heteroperdoador universal; o autoimperdoador; 

o reconciliador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a heteroperdoadora universal; a autoimperdoado-

ra; a reconciliadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo 

sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto grupocármico = o ato de fazer as pazes com alguém; mega-

acerto grupocármico = a reconciliação universal da pessoa com os outros. 

 

Ajuste. Sob a ótica da Assistenciologia, quem tem amparador extrafísico evidencia ter 

começado a ajustar a própria conta-corrente grupocármica em alto nível. 
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Razão. A falta das reconciliações grupocármicas é a razão principal de a maioria das 

conscins não disporem de amparador extrafísico, vivendo ainda sob a influência de guias cegos, 

satélites de assediadores e assediadores extrafísicos. O inteligente é ajustar as contas enquanto es-

tamos juntos com outrem, em função da inseparabilidade grupocármica. Às vezes, a outra cons-

ciência evolui mais rápido e se distancia cosmoeticamente aguardando a oportunidade para a re-

conciliação inarredável. 

Megafraternidade. Segundo a Conscienciometrologia, somente os acertos grupocármi-

cos evidenciam a existência da recéxis de alta expressão da megafraternidade, conduzindo à cria-

ção das personalidades similares, de fato, empáticas, afins, sincrônicas e sinérgicas com os prin-

cípios do Cosmos. 

Autorremissão. Pela Consciencioterapia, sem o acerto grupocármico, torna-se muito di-

fícil e praticamente impossível a autorremissão, de fato, mais definitiva, de certos distúrbios da 

consciência, exigindo tal situação a necessidade do atendimento conjunto de todos os componen-

tes do grupo evolutivo. O desassédio interconsciencial em grupo – nas possessões patológicas 

– também entra neste contexto. 

Revisionismo. De acordo com a Cosmoeticologia, será sempre tolice permanecer com  

a rusga cronicificada com outra consciência e isso torna-se pior quando atinge 3 ou mais cons-

ciências, nascendo, então, a necessidade do revisionismo aplicado ao grupo, seja aqui ou acolá, 

hoje ou amanhã, inarredavelmente. A multidão complexa começa a partir de 3 conscins. 

Concessões. Na Experimentologia, o acerto grupocármico exige abrir mão do egocen-

trismo infantil perante a evolução de todos, ou em favor do bem-estar do grupo, sem cotovelomas, 

mágoas, ressentimentos, melindres e suscetibilidades, exigindo a condição de concessões mútuas. 

Leis. No âmbito da Holocarmologia, as leis da sincronicidade de todas as partes com  

o todo, e a do eterno retorno, atuam no universo de causa e efeito das manifestações de toda 

consciência, por isso, sem o acerto entre os componentes do grupo evolutivo, nada segue bem pa-

ra a harmonia ou a homeostática da grupalidade. 

Catarse. Considerando a Holomaturologia, o desacerto grupocármico evidencia falta de 

lucidez ou hiperacuidade por parte da maioria (dentro da média) dos implicados, sendo o acerto 

da equipe a catarse multiexistencial e multissecular mais prioritária. 

Travão. Sob o enfoque da Paracronologia, quanto mais perdura o desacerto grupocár-

mico no tempo, nas vidas intrafísicas e nas intermissões, entre os componentes da equipe evoluti-

va, pior para todos, porque tal travão, ou estado de coisas, impede os passos libertários, antes de 

tudo, individualmente, alcançando cada qual dos componentes. 

Inseparabilidade. Na análise da Parapatologia, notadamente do psicossoma, o acerto 

grupocármico é a recomposição – o terceiro estágio dentro do princípio da inseparabilidade gru-

pocármica – dos desmandos recíprocos dos elementos interprisioneiros ainda encarcerados na in-

terprisão do grupo evolutivo. 

Opiniões. Em face da Pararregeneraciologia, o acerto grupocármico é a pararregenera-

ção das opiniões prioritárias, sem radicalismos, no caminho da megafraternidade. 

Homopensenes. Pelos conceitos da Pensenologia, o acerto grupocármico é o ato ou efei-

to de a conscin acertar as manifestações pensênicas relacionadas às consciências do grupo evolu-

tivo, ajustando o próprio convívio, fundamentada em homopensenes críticos. 

Rastro. À vista da Recexologia, o acerto grupocármico é obra evolutiva extremamente 

relevante para todos os interessados, porque ninguém potencializa a própria evolução consciencial 

deixando rastro negativo ou sombrio por onde passa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acerto grupocármico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
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2.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

3.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

DENTRO  DA  INTRAFISICOLOGIA,  AS  HECATOMBES 
E  GRANDES  TRAGÉDIAS  GRUPAIS,  POR  EXEMPLO,  ACI-
DENTES  AÉREOS  COM  MUITOS  MORTOS,  TÊM  A  RAIZ  

CAUSAL  NA  AUSÊNCIA  DE  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Na condição de conscin lúcida, você mantém algum acerto grupocármi-

co relevante suspenso, sem resolução? Quem é o real responsável pela causa da manutenção da 

pendência? Você ainda não experimentou aquele momento evolutivo libertário? 
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